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ANOI I – N º 23 

 

Milho Safra Normal 03/04

O  Paraná   está   encerrando  a  colheita  de  7,43  milhões  de 
toneladas de milho na safra normal.  

A área cultivada nesta safra foi de 1,34 milhões de ha, o que 
representou  uma  redução  de  8,7%  em  relação  à  safra  passada.   A 
produção apresentou uma redução de 11  %.  O rendimento médio  das 
lavouras  foi  de  5.527  kg/ha.  Apesar  da  estiagem  ter  prejudicado  o 
desenvolvimento  da  cultura  em  algumas  regiões,  este  é  o  2º  maior 
rendimento obtido no Paraná. 

Do total plantado no Estado, estima-se que foram colhidos até o 
momento 98% da  área.  Aproximadamente 57% da produção total  foi 
comercializada, o que representa 4,23 milhões de toneladas.

SAFRINHA 03/04

Foram  plantadas  nesta  safra  1,14  milhão  de  ha.  A  estimativa 
inicial de colheita era de 4,23 milhões de toneladas, considerando um 
rendimento médio de 3.700 kg/ha. Esse rendimento era 16% inferior ao 
obtido na safra passada,  quando foram colhidos 4.420 kg/ha,  pois na 
estimativa  inicial  de  produtividade foram considerados  os  efeitos  da 
estiagem na fase de instalação das lavouras (atraso no plantio,  baixo 
stand das lavouras, alta infestação de lagartas) e a redução no uso de 



tecnologia, o que provocou uma redução no potencial de produção das 
lavouras. 

A estiagem além de ter impossibilitado um aumento da área e 
afetado  o  potencial  inicial  de  produtividade,  provocou  perdas  nas 
lavouras  nas  fases  de  desenvolvimento  vegetativo  e  floração, 
principalmente  no  Sudoeste  do  Estado.  Na  Região  Oeste  foram 
registradas  perdas  por  granizo.  Portanto,  antes  da  ocorrência  das 
geadas do mês de junho,  a  produção de milho safrinha já  havia  sido 
reavaliada de 4,23 milhões para 3,962 milhões, o que representou uma 
quebra de 6,5%. 

As geadas registradas nos dias 13 e 14 de junho provocaram nova 
redução da produção. Foram perdidas 320.000 toneladas, 7,6%, sendo 
que  a  produção  paranaense  passa  a  ser  estimada  em  3.642.242 
toneladas, acumulando uma quebra de 14% em relação à estimativa inicial 
ou 593.448 toneladas. Foram perdidos totalmente  62.460 ha.

Parte da área perdida por geada está tendo a massa verde sendo 
aproveitada para silagem ou para alimentação direta de animais.

Aproximadamente 7% da área foi colhida com concentração nas 
Regiões Sudoeste e Centro-Sul. As demais lavouras encontram-se nas 
fases de maturação (17%);  frutificação (63%);  floração (18%) e  em 
desenvolvimento vegetativo (2%). 

Com os atuais números, a safrinha de milho 2004 passa a ser 40% 
inferior  à   produção  de  2003,  quando  foram  colhidas  6.040.000  de 
toneladas.

Milho Safrinha – Paraná – Estimativa inicial e atual de produção, safra 
2003/04



N. R Estimativa 
inicial (t) 

Estimativa atual 
(t) 

Variação 
Percentual 

Apucarana  26.000 21.747 -16,4 
Campo Mourão 733.512 683.072 -6,9 
Cascavel  525.444 332.708 -36,7 
C. Procópio 201.600 201.600 - 
Fco. Beltrão  274.800 104.052 -62,1 
Guarapuava 5.250 3.300 -37,1 
Irati       58.500 53.545 -8,5 
Ivaiporã 46.274 46.824 - 
Jacarezinho    74.603 75.090 - 
Laranjeiras do Sul 44.660 22.638 -49,3 
Londrina   427.946 427.946 - 
Maringá     562.500 562.500 - 
Paranavaí   62.604 62.604 - 
Pato Branco 11.250 11.138 -1,0 
Ponta Grossa   51.000 50.660 -0,7 
Toledo     927.986 781.226 -15,8 
Umuarama  189.839 189.839 - 
União da Vitória  11.925 11.756 -1,14 
TOTAL 4.235.692 3.642.242 -14 
Fonte: SEAB/DERAL    

 

Mercado de Milho

O  mercado  de  milho,  no  Paraná,  permanece  praticamente 
paralisado, sem negociações no mercado interno. As exportações estão 
ocorrendo  num  ritmo   lento.  Considerando  a  estimativa  atual  de 
produção de 11,07 milhões de toneladas (a safra normal + a estimativa 
da  safrinha),  descontando  a  produção  já  vendida  da  safra  normal, 
restam  a  ser  ofertadas  no  Paraná  aproximadamente  6,8  milhões  de 
toneladas  de milho da  safra  03/04 (caso  a  produção da  safrinha  se 
confirme na estimativa atual).  Os preços acumulam uma queda de 9,7% 
desde  o  início  do  mês  de  junho.  Desde  que  ocorreram  a  geadas,  os 
preços se estabilizaram e têm permanecido assim, pois o mercado de 
milho, neste primeiro semestre, tem  apresentado um comportamento 
especulativo,  principalmente  por conta  da incerteza na produção da 
safrinha. O preço médio de comercialização do  milho, no Paraná, para o 
produtor é de R$ 17,09 a saca de 60 kg.

A  perspectiva, no curto prazo, é de que o mercado permaneça 
neste  ritmo,  com  poucos  negócios,  já  que  os  números  de  quebra  da 
safrinha paranaense não devem  causar impacto no mercado a ponto de 



provocar aumento  dos preços atuais. Já para o segundo semestre as 
variáveis  que  influenciarão o preço do milho são:

- A safrinha de milho no Brasil, cuja produção ainda não está 
definida. No Paraná, maior produtor, a maior parte das lavouras ainda 
está sujeita a novas perdas por geadas, pelo menos até metade do mês 
de julho. No Brasil, a estimativa de produção de 9,7 milhões de 
toneladas está sendo reavaliada pela CONAB, mas provavelmente não 
deve ficar abaixo de 9,0 milhões, pois segundo informações das 
Secretarias de Agricultura de  Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, a 
produção da safrinha daqueles estados pode ser superior  aos números 
estimados no relatório anterior. Neste caso não há perspectivas de 
desabastecimento de milho no país;
- A produção de milho nos E.U.A, foi mantida  no último relatório 
divulgado pelo USDA,  em 264,81 milhões de toneladas. Os estoques 
mundiais estão baixos e os preços do milho, no mercado internacional, no 
segundo semestre, serão influenciados pela produção americana. Uma 
redução da produção poderá provocar aumento dos preços;
- A demanda pelo milho brasileiro;
- A taxa cambial que, juntamente com os preços no mercado 
internacional, definirão a paridade de exportação.

São variáveis que poderão alterar o quadro atual de poucas perspectivas 
de melhora dos preços. 
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